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APRESENTAÇÃO 

O livro “Ecofisiologia e Nutrição de Espécies Frutíferas e Arbóreas” apresenta, em seus dez 

capítulos, informações provenientes de revisão de literatura e trabalhos técnicos científicos com intuito de 

fortalecer o conhecimento sobre as respostas morfofisiológicas de espécies de interesse da cadeia 

produtiva da fruticultura e silvicultura.  

O padrão da biodiversidade em diferentes fitofisionomias em áreas florestais, especialmente 

nativas, tem reduzido em função de diversas práticas desordenadas, as quais são provenientes da ação 

antrópica realizada de maneira intensiva sobre os recursos naturais renováveis. Além disso, a exploração 

dos recursos fitogenéticos de maneira extrativista, não amigável, é um agravante que pode implicar na 

extinção de muitas espécies, que além dos serviços ecossistêmicos gerados, também possuem propriedades 

medicinais e alimentícias promissoras para sua agregação de valor em bioprocessos. 

Em função das alterações na ecologia da paisagem e de práticas inadequadas nos agroecossistemas, 

mudanças ambientais tem ocorrido constantemente no Mundo, refletindo em aumento pronunciado da 

temperatura, irregularidade de precipitações ou inundações temporárias em algumas regiões, podendo 

afetar drasticamente tanto as fruteiras de interesse comercial tradicionalmente cultivadas, bem como das 

espécies nativas e essências florestais.  

Portanto, o conhecimento acerca das respostas ecofisiológicas e de crescimento em função dos 

fatores abióticos, tal como água, luz, e da nutrição mineral de plantas, bem como às tecnologias biológicas 

no solo e de mitigação do estresse são imprescindíveis para obtenção de mudas de elevada qualidade, as 

quais podem ser inseridas em áreas em processo de recuperação ambiental, enriquecimento de matas 

nativas ou sistemas integrados de produção e pomares comerciais.  

Assim, os capítulos apresentados são constituídos de resultados de pesquisa de trabalhos sobre os 

efeitos do déficit hídrico, alagamento, luminosidade, toxicidade de alumínio, polímeros hidroretentores, 

uso de fertilizantes minerais e fungos micorrízicos arbusculares para produção de mudas frutíferas e 

florestais, a fim de assegurar as cadeias produtivas e a conservação da biodiversidade florística.  

Os agradecimentos dos organizadores aos autores pela dedicação e empenho na produção dos 

materiais de qualidade, os quais serão bases norteadoras para o estabelecimento de práticas no setor da 

fruticultura e da silvicultura, visando o fortalecimento do desenvolvimento sustentável. 

Esperamos por meio desta obra difundir informações técnicas que possam contribuir para 

obtenção de mudas de elevada qualidade para conservação da flora, bem como sua exploração sustentável. 

 Ótima leitura!!! 

Cleberton Correia Santos 

Silvana de Paula Quintão Scalon 
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Capítulo IX 

 

Crescimento e produção de biomassa de mudas de 
Pterogyne nitens Tull. inoculadas com fungos 

micorrízicos arbusculares e adubação fosfatada 
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INTRODUÇÃO 

O aumento populacional vem desencadeando diversas discussões sobre a segurança alimentar e 

sustentabilidade, tornando-se cada vez mais necessário produzir e ao mesmo tempo preservar áreas. 

Segundo Leles et al. (2006) esta preocupação ambiental demanda mais serviços de produtos florestais, 

como a produção de mudas para a recuperação de áreas degradadas, revegetação, reflorestamentos para 

fins econômicos, restauração de matas ciliares, arborização, entre outros fins. O autor ainda salienta a 

necessidade do desenvolvimento de pesquisas e técnicas que otimizem a produção de mudas, a baixo 

custo, atribuindo qualidade para mudas para se atender aos objetivos dos plantios finais. 

Entre as técnicas estudadas para a produção de mudas destaca-se a utilização de fungos 

micorrízicos arbusculares (FMAs). A associação mutualista entre plantas e os FMAs estende a área 

superficial da raiz, acarretando um aumento na capacidade de absorção de água e nutrientes do solo, 

proporcionando assim maior taxa de crescimento e sobrevivência (Nadeem et al., 2014). 

A utilização desta associação mutualista entre os FMAs e planta é promissora devido aos benefícios 

causados nas plantas, principalmente na fase de viveiro, podendo antecipar o tempo de transplantio para 

o campo, o que reduz o tempo de permanência das mudas no viveiro. Sendo assim, aumenta-se a 

rotatividade na ocupação da infraestrutura e otimização de mão-de-obra, consequentemente, ocorre uma 
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maior produtividade de mudas (Silveira et al., 2003).  Esta associação mutualista também favorece a 

eficiência na utilização de nutrientes disponíveis, aumenta a tolerância aos estresses climáticos e edáficos, 

e aumenta a resistência das plantas a patógenos. Por conseguinte, diminui custos da produção de mudas 

sadias e mais precoces (Gomes; Silveira, 2007).  

A Pterogyne nitens Tull. (amendoim do campo) é uma espécie arbórea, conhecida como “madeira 

nova” e “amendoim-do-campo”, apresenta rusticidade e altas taxas de crescimento. Esta espécie pertence 

à família Fabaceae, sub-família Caesalpinoidae. A mesma pode atingir cerca de 9-15 metros de altura, sua 

dispersão é de forma ampla e descontínua tanto na mata primária quanto em formações secundárias, e em 

vários estágios de sucessão ecológica. (Lorenzi, 1992; Filardi et al., 2009). 

Carvalho (1994) descreveu sobre a madeira de P. nitens, como sendo elástica e resistente. A casca 

do caule desta espécie demostrou-se promissora para a utilização para fins farmacêuticos (Lima et al., 

2016). Já para fins energéticos a mesma é adequada para a produção de carvão vegetal com boa qualidade 

(Figueiredo et al. 2018).  Marchesan et al. (2013) em estudo de algumas espécies para a fabricação de piso 

verificou que a de P. nitens obteve um maior rendimento na produção de lamelas. Para recuperação de 

áreas, essa espécie é recomendada para reposição de mata ciliar em locais com inundações periódicas e 

para revegetação em solos arenosos e degradados (Bomfim et al., 2009). 

Diante do exposto, da múltipla utilização da espécie de P. nitens e da aplicação da técnica de 

inoculação como alternativa para produção de mudas com boa qualidade em menor tempo de crescimento, 

o objetivo deste estudo foi verificar o efeito da inoculação com fungos micorrízicos arbusculares (FMAs) 

e doses de fósforo (P) no crescimento e produção de massa nas mudas de Pterogyne nitens (amendoim do 

campo).  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A produção de mudas P. nitens foi conduzida em casa de vegetação, localizada na Unidade 

Universitária de Aquidauana (UEMS), no Município de Aquidauana-MS. Geograficamente, a região 

localiza-se entre as coordenadas 20º27’20” de latitude S e 55º40’17” de longitude W. Segundo a 

classificação de Köppen, o clima da região pertence ao tipo Aw, classificado como tropical-quente, sub-

úmido, com precipitação pluviométrica anual variando de 1.200 a 1.400 mm. A temperatura média anual 

é de 24 °C, com máxima diária de 36 °C durante o verão e mínimas de 12 °C no inverno (Alvares et al., 

2013). 

O preparo do inóculo de FMAs foi feito em substrato constituído por uma mistura de solo e 

vermiculita na proporção de 1:2 (v/v). Foi realizada a esterilização do substrato em autoclave, na 

temperatura de 121ºC, por uma hora. Posteriormente, o mesmo foi acondicionado em vasos plásticos de 

cultivo com capacidade de 5 dm³ e inoculado com uma mistura de solo, contendo esporos e raízes 
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colonizadas com os FMAs Gigaspora margarita e nativos. Para a semeadura utilizou-se a espécie Brachiaria 

decumbens. A multiplicação dos fungos para ser usados como inóculo, foi feita em um período de quatro 

meses em casa de vegetação. 

O substrato utilizado no experimento foi composto por uma mistura de um horizonte sub-

superficial de um solo Argissolo Vermelho distrófico e vermiculita média 1:1 v/v (Schiavo et al., 2010; 

Santos et al., 2018). Procedeu-se a análise química desse solo, o qual apresentou os seguintes resultados: 

pH = 4,8 (H2O; 1:2,5); MO = 13,00 g.kg-1 (oxidação pelo dicromato de potássio, em meio sulfúrico); P = 

3,50 g.kg-1 (Mehlich-1); K = 1,60 mmolc dm-3 (Mehlich-1); Ca2+ = 10,00 mmolc dm-3; Mg2+ = 7,00 mmolc 

dm-3; Al3+ =4,00 mmolc dm-3; H++Al3+ = 27,00 mmolc dm-3 SB= 18,60 mmolc dm-3; CTC= 45,60 mmolc 

dm-3; v = 40,79%; m= 8,77%. 

Para o preparo do substrato foi realizado a esterilização do solo em autoclave, na temperatura de 

121ºC, por uma hora. Posteriormente, o mesmo foi acondicionado em vasos plásticos com capacidade de 

5 dm³. Após este procedimento, realizou-se a calagem de acordo com a análise de solo, com o objetivo de 

se elevar a saturação por bases para 60 %, reagindo por um período de 30 dias. Adicionalmente foi realizada 

a aplicação das doses de fósforo (P) tendo como fonte o KH2PO4. Com a função de equilibrar os teores 

de potássio, foram adicionadas doses do mesmo sob fonte de KCl. 

As sementes de P. nitens foram coletadas a partir de 3 plantas matrizes, localizadas no campus da 

UEMS em Aquidauana. A semeadura procedeu-se com a abertura de quatro orifícios no substrato por 

vaso. Nos tratamentos correspondentes à inoculação com FMAs, adicionaram-se 5 mL de inóculo por 

orifício. Em seguida, semeou-se uma semente germinada por orifício. 

Aos vinte dias após a semeadura, foi realizado o desbaste das mudas, permanecendo apenas duas 

plantas por vaso. Estas foram avaliadas com medições periódicas de altura e diâmetro à altura do colo aos 

30, 60, 90 e 120 dias após a semeadura (DAS). Para a avaliação da colonização micorrízica (CM), coletou-

se o sistema radicular separado da parte aérea de cada planta. Em seguida, foi realizada a lavagem das a 

raízes, e posteriormente, a coleta de subamostras de 2 cm de comprimento de raízes de cada planta. As 

subamostras foram conservadas em etanol a 50% para determinação da CM através do método da 

interseção em placa de Petri reticulada (Giovannetti; Mosse, 1980), após a coloração das raízes com azul 

de metila (Koske; Gemma, 1989). 

  A determinação da matéria seca total da planta foi realizada com a parte aérea e o sistema 

radicular, os quais foram levados para estufa a 650C por 72 horas e pesados o material, para determinação 

da matéria seca.   

O experimento foi conduzido em delineamento de blocos ao acaso em esquema fatorial 5 x 3, 

sendo os fatores doses de P (0, 50, 100, 200 e 400 mg kg-1), inoculação (G. margarita e FMAs nativo) e sem 

inoculação com FMAs, com quatro repetições. 
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Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias dos tratamentos de 

inoculação e doses de P à comparação de médias pelo teste de Tukey a 5% e análise de regressão (p < 

0,05), respectivamente, utilizando-se o software SAEG® (UFV, 1997). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 A colonização micorrízica nas raízes das mudas de P. nitens inoculadas com o fungo G. 

margarita, no geral obteve maior média, quando comparada com os demais tratamentos. Em comparação 

ao fungo nativo, foi maior 57, 15, 26, 3 e 22%, respectivamente, nas doses 0, 50, 100, 200 e 400 mg dm-3 

de P (Tabela 1). Diniz et al. (2007) em estudo com a espécie Enterolobium contortisiliquum inoculada com 

fungos micorrízicos arbusculares na região do Cerrado, verificou que a colonização micorrízica nessa 

planta foi maior com o inóculo dos G. etunicatum e G. margarita quando comparados com o fungo nativo.  

Essa diferença entre a porcentagem de colonização entre as espécies de fungos, pode ser explicada pela 

variação nas proporções das hifas externas entre elas (Brito et al., 2017).  

Foi observado que a aplicação de P influenciou significativamente na taxa de colonização 

micorrízica apenas no tratamento com a inoculação de fungos nativos. Houve uma tendência de maior 

taxa de colonização com a aplicação de P até a dose de 200 mg dm-3. Silva et al. (2017) tralhando com a 

produção de mudas de cedro-australiano (Toona ciliata M. Roem var. australis) também constataram que a 

porcentagem da colonização micorrízica foi influenciada significativamente pela adubação fosfatada. 
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Tabela 1. Colonização micorrízica de mudas de Amendoim do campo (Pterogyne nitens Tull.) inoculadas 
com fungos micorrízicos arbusculares Nativo, Gigaspora margarita, e sem inoculação sob diferentes doses 
de fósforo. 

FMAs 
Doses de fósforo mg dm-3 Regressão1   

0 50 100 200 400 R² (%) Equação 

 Colonização Micorrízica (%)   

C 22,50 c 25,00 b 27,50 b 17,50 b 80,00 b - - 

N 52,50 b 65,00 a 67,50 a 77,50 a 67,50 a Q, 0,96* ŷ= 53,42 + 0,202P – 0,000417P²  

Gm 82,50 a 75,00 a 82,50 a 80,00 b 82,50 a - - 

CV% 25,32 

FMAs = Fungos micorrízico arbuscular; C = Controle; N = nativo; Gm = G. margarita. Médias seguidas da mesma letra na 

coluna, para cada variável, não diferem entre os tratamentos de inoculação pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Q: 

regressão quadrática; * significância a 1% de probabilidade pelo teste F. 

 

Segundo Smith et al. (2010) o principal benefício da associação micorrízica com a planta é a maior 

absorção de fósforo (P) em situações de baixo suprimento. Os autores salientam que entre os fatores 

edáficos que mais controla a porcentagem de colonização e os efeitos da simbiose nas plantas é a 

disponibilidade de P, dependendo da sua quantidade disponível, a simbiose pode ser de natureza 

mutualística, neutralista ou parasitária. 

O tratamento controle (sem inoculação) também apresentou colonização de FMAs, o que pode 

ter ocorrido foi a presença de propágulos de FMAs na água não esterilizada utilizada para a irrigação das 

mudas durante o período de condução do experimento.    

Para a altura das plantas de P. nitens aos 30 dias após a semeadura não houve diferença significativa 

entre os tratamentos com e sem inoculação. Já para a aplicação de P, as doses foram significativas apenas 

no tratamento com a inoculação de fungos nativos, gerando ajuste de equação linear, ou seja, quando 

maior a dose aplicada maior foi o crescimento em altura das plantas (Tabela 2). Carneiro et al. (2004) 

concluíram em seu trabalho que a inoculação com FMAs e doses fosfatadas apresentam pouco efeito no 

crescimento em estágio inicial da planta de embaúba (Cecropia pachystachya Trec). Este mesmo efeito 

também foi encontrado no presento estudo, onde os FMAs tiveram efeito significativo a partir dos 60 dias 

após a semeadura, somente nos tratamentos sem adubação de P e com aplicação de dose com 50 mg dm-

3 de P.  
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Tabela 2. Altura de mudas de Amendoim do campo (Pterogyne nitens Tull.) aos 30, 60, 90 e 120 dias após 
a semeadura (DAS), inoculadas com fungos micorrízicos arbusculares Nativo, Gigaspora margarita, e sem 
inoculação sob diferentes doses de fósforo. 

FMAs 
Doses de fósforo mg dm-3 Regressão1   

0 50 100 200 400 R² (%) Equação 

 H-30 DAS (cm)  

C 2,84 a 3,55 a 3,10 a 2,60 a 4,0 a - - 

N 3,50 a 2,88 a 3,07 a 3,88 a 4,48 a L, 0,73* ŷ = 3,04 + 0,0035 P 

Gm 3,58 a 3,41 a 3,51 a 4,51 a 4,08 a - - 

CV(%) 17,02 

 H-60 DAS (cm)  

C 3,90 b 5,00 c 7,38 a 6,50 a 8,38 a L, 0,72* ŷ = 4,78 + 0,096 P 

N 5,07 b 7,38 a 7,07 a 7,12 a 6,21 a - - 

Gm 8,63 a 7,62 a 7,51 a 6,62 a 8,00 a Q, 0,95* ŷ = 13,72 – 0,03675 P + 0,0007605 P² 

CV(%) 24,20 

 H-90 DAS (cm)  

C 5,52 b 5,88 b 11,12 a 10,38 a 11,38 a Q, 0,78* ŷ = 5,32 + 0,044 P – 0,000075 P² 

N 7,75 b 9,75 ab 9,93 a 11,00 a 9,12 a Q, 0,94* ŷ = 8,0 + 0,028 P – 0,0000626 P² 

Gm 14,38 a 11,31 a 10,38 a 10,07a 11,07 a Q, 0,86* ŷ = 13,72 – 0,03675 P + 0,0007605 P² 

CV(%) 27,71 

 H-120 DAS (cm)  

C 6,31 b 6,69 b 12,88 a 11,57 a 12,69 a - - 

N 8,75 b 13,93 a 11,19 a   12,31 a 9,68 a - - 

Gm 15,31 a 12,93 a 12,00 a 10,62 a 13,57 a Q, 0,91* ŷ = 13,68 – 0,02617 P + 0,0006420 P² 

CV(%) 22,48 

FMAs = Fungos micorrízico arbuscular; C = Controle; N = nativo; Gm = G. margarita. Médias seguidas da mesma letra na 

coluna, para cada variável, não diferem entre os tratamentos de inoculação pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Q: 

regressão quadrática e L: regressão linear; * significância a 1% de probabilidade pelo teste F. 

 

A altura com a inoculação de fungos G. margarita, no geral foi significativamente maior quando 

comparada com os demais tratamentos, nas doses 0 e 50 mg dm-3 de P, aos 60, 90 e 120 dias após a 

semeadura nas mudas de P. nitens. Moreira et al. (2019) observaram um maior efeito dos FMAs no 

incremento em altura das plantas Coffea arábica L no tratamento sem adição de adubação fosfatada. Este 
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fato demonstra que o crescimento em alturas de mudas em associação com os FMAs não é efetivo em 

conjunto com altas concentrações de P.   

No tratamento sem inoculação aos 60 dias após a semeadura houve efeito significativo para a 

aplicação de doses de P, quanto maior foi a quantidade de P usada maior foi o crescimento em altura das 

mudas de P. nitens. Corrêa et al. (2002) verificaram que para a variável altura de mudas de acerola (Malpighia 

glabra L.) houve influência pela aplicação de fósforo, observando-se uma resposta linear positiva. Esses 

autores ainda salientam a importância do fósforo para o crescimento das mudas, o qual participa da 

formação da parede celular e vários processos metabólicos, que são vitais ao desenvolvimento da planta. 

A altura das mudas P. nitens no tratamento com a inoculação do fungo G. margarita, foi influenciada 

significativamente pela adubação fosfatada, aos 60, 90 e 120 dias após a semeadura, observando-se uma 

regressão quadrática. De forma semelhante Abreu et al. (2018) também observaram uma regressão 

quadrática para as doses de P com a inoculação do fungo G. margarita. Este fato indica que a aplicação de 

P em plantas inoculadas com essa espécie de fungo é benéfica até uma determinada dose, a partir desta 

ocorre um decréscimo no crescimento em altura das plantas. No incremento em altura nas mudas de P. 

nitens não houve diferença significativa entre os tratamentos controle, inoculação com o fungo nativo e o 

G. margarita, nas doses aplicadas de 100, 200 e 400 mg dm-3 de P. 

 

Tabela 3. Diâmetro à altura do colo (DC) das mudas de Amendoim do campo (Pterogyne nitens Tull) aos 
30, 60, 90 e 120 dias após a semeadura (DAS), inoculadas com fungos micorrízicos arbusculares Nativo, 
Gigaspora margarita, e sem inoculação sob diferentes doses de fósforo. 

FMAs 
Doses de fósforo mg dm-3 Regressão1   

0 50 100 200 400 R² (%) Equação 

 DC-30 DAS (mm)  

C 1,30 a 1,43 a 1,19 a 1,31 a 1,32 a - - 

N 1,30 a 1,30 a 1,39 a 1,37 a 1,57 a L, 0,89* ŷ = 1,28 + 0,000644 P 

Gm 1,58 a 1,61 a 1,31 a 1,47 a 1,58 a - - 

CV(%) 13,21 

 DC -60 DAS (mm)  

C 1,88 b 2,08 a 2,47 a 2,71 a 2,81 a Q, 0,98* ŷ = 1,85 + 0,0064 P – 0,000010 P² 

N 1,91 b 2,28 a 2,62 a 2,80 a 2,48 a Q, 0,98* ŷ = 1,93 + 0,00783 P – 0,0000162 P² 

Gm 3,02 a 3,00 a 2,62 a 2,11 a 3,01 a Q, 0,84* ŷ = 3,18 – 0,000866 P + 0,00002036 P² 

CV(%) 21,70 
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DC -90 DAS (mm)  

C 2,53 b 2,50 b 3,25 a 3,57 a 3,61 a Q, 0,90* ŷ = 2,4 + 0,0084 P – 0,000013 P² 

N 3,07 b 3,37 ab 3,81 a 4,02 a 3,43 a Q, 0,98* ŷ = 3,04 + 0,00904 P – 0,00002015 P² 

Gm 4,81 a 4,43 a 3,52 a 2,92 a 3,97 a Q, 0,96* ŷ = 4,95 – 0,01719 P + 0,00003672 P² 

CV(%) 22,34 

 DC -120 DAS (mm)  

C 2,81 b 2,87 b 4,31 a 4,07a 4,19 a Q, 0,74* ŷ = 2,75 + 0,012 P – 0,000021 P² 

N 3,43 b 4,00 ab 4,38 a 4,60 a 3,43 a Q, 0,99* ŷ = 3,46 + 0,0117 P – 0,0000296 P² 

Gm 4,88 a 4,45 a 4,00 a 3,50 a 4,47 a Q, 0,99* ŷ = 4,93 – 0,01254 P + 0,00002836 P² 

CV(%) 20,08 

FMAs = Fungos micorrízico arbuscular; C = Controle; N = nativo; Gm = G. margarita. Médias seguidas da mesma letra na 

coluna, para cada variável, não diferem entre os tratamentos de inoculação pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Q: 

regressão quadrática e L: regressão linear; * significância a 1% de probabilidade pelo teste F. 

 

O diâmetro à altura do colo das mudas de P. nitens, aos 60 dias após a semeadura, sem aplicação da 

adubação fosfatada foi influenciada significativamente pelo tipo de inoculação. O maior valor encontrado 

foi na inoculação com o fungo G. margarita, sendo maior 60 e 58%, respectivamente, quando comparada 

ao controle e inoculada com o fungo nativo (Tabela 3). Resultado similar foi encontrado por Samarão et 

al. (2011), os autores avaliaram o desempenho das mudas de gravioleira (Anonna muricata L.) com fungos 

micorrízicos em diferentes doses de fósforo. Foi observado um maior incremento diâmetro à altura do 

colo nas mudas com a inoculação do fungo G. margarita, em comparação com o inoculo nativo e sem 

inoculação, nos tratamentos sem a adição de P.  
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Tabela 4. Matéria seca de Amendoim do campo (Pterogyne nitens Tull.) da parte aérea (MSPA), raízes (MSR) 
e matéria seca total (MST), com inoculação com fungos micorrízicos arbusculares Nativo, Gigaspora 
margarita, e sem inoculação sob diferentes doses de fósforo.  

FMA 
Doses de fósforo mg dm-3 Regressão1  

0 50 100 200 400 R² (%) Equação 

 MSPA (g planta-1)  

C 3,30 b 4,05 b 8,87 a 8,28 a 10,1 ab Q, 0,83* ŷ = 3,26 + 0,043 P – 0,000065 P² 

N 6,32 b 9,79 a 9,31 a 9,40 a 7,57 b - - 

Gm 11,48 a 11,61 a 10,45 a 7,60 a 13,05 a Q, 0,78* ŷ = 12,39 – 0,038428 + 0,00009893 P² 

CV(%) 23,84 

 MSR (g planta-1)  

C 1,84 b 3,04 a 6,90 a 7,20 a 7,41 a Q, 0,95* ŷ = 1,2 + 0,064 P – 0,00012 P² 

N 3,84 ab 5,54 a 5,98 a 8,52 a 6,21 a Q, 0,94* ŷ = 3,69 + 0,0374 P – 0,0000774 P² 

Gm 6,39 a 6,99 a 7,30 a 9,49 a 7,52 a - - 

CV(%) 38,09 

 MST (g planta-1)  

C 5,15 b 7,10 b 15,67 a 17,75 a 17,52ab Q, 0,92* ŷ = 4,5 + 0,11 P -0,00018 P² 

N 10,18 b 15,32 a 15,30 a 17,94 a 13,78 b Q, 0,89* ŷ = 10,92 + 0,0648 P – 0,000144 P² 

Gm 17,85 a 18,60 a 17,75 a 21,01 a 20,58 a - - 

CV(%) 25,68 

FMA = Fungo micorrízico arbuscular; C = Controle; N = nativo; Gm = G. margarita. Médias seguidas da mesma letra na coluna, 

para cada variável, não diferem entre os tratamentos de inoculação pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Q: regressão 

quadrática e L: regressão linear; * significância a 1% de probabilidade pelo teste F. 

 

A adubação fosfatada foi significativa nos tratamentos sem e com inoculação (G. margarita e 

nativos), aos 60, 90 e 120 dias após a semeadura, apresentando uma equação quadrática. Aguiar et al. (2004) 

em pesquisa com a espécie algaroba (Prosopis juliflora (Sw) DC), verificaram um incremento no diâmetro 

do colo, em resposta a inoculação, até a dose de 50 mg dm-3 de P no solo. O P influencia no 

desenvolvimento da planta por fazer parte de vários processos metabólicos, doses reduzidas de P 

proporcionaram menor desenvolvimento das mudas e as doses muito elevadas podem ser maléficas as 

mesmas (Rocha et al., 2013). 

A massa seca da parte área (MSPA) das mudas de P. nitens foi influenciada significativamente pela 

inoculação nas doses 0, 50 e 400 mg dm-3 de P, sendo o FMA G. margarita o que proporcionou os maiores 
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valores de MSPA nas citadas doses (Tabela 4). Resultado similar foi encontrado por Samarão et al. (2011), 

com a inoculação do fungo Gigaspora margarita em comparação ao tratamento sem inoculação na produção 

de mudas de gravioleira. 

A inoculação com os FMAs não influenciou significativamente na massa seca da raiz (MSR) nos 

tratamentos com adubação fosfatada. Observou-se diferença significativa na MSR sem a aplicação de P, 

sendo maior 247% a inoculação com o fungo G. margarita em comparação com o tratamento sem 

inoculação. 

A adubação fosfata foi significativa na MSR no tratamento sem inoculação, a equação observada 

foi a quadrática mostrando que o P aumenta a produção de raiz até uma determinada dose. Leite et al. 

(2017) encontraram para MSR, um ponto máximo de incremento em torno da dose de 100 mg kg-1 de P, 

com 45% de aumento em relação às plantas que não receberam adubação. Os autores explicam este fato, 

pela planta inicialmente necessitar do nutriente para a formação de massa radicular, e partir do excesso de 

P a planta já não necessita buscar o nutriente, sendo assim não ocorre o crescimento em raiz. 

Geralmente em condições experimentais, em doses mais elevadas de fósforo a planta prioriza o 

desenvolvimento da parte área. Este fato pode melhorar determinados índices, a exemplo o índice de 

qualidade de Dickson (IQD) (Tadeu et al., 2018). Esse índice indica eficiência na predição da qualidade 

das plantas, por considerar a robustez e o equilíbrio de partição de massa entre os diferentes órgãos da 

planta (Gomes; Paiva, 2012). No geral foi observado no presente estudo maiores média de MSPA quando 

se compara a MSR, com e sem adubação fosfatada.  

A massa seca total (MST) teve influência significada pelos FMAs, nos tratamentos com as doses 0, 

50 e 400 mg dm-3 de P. No tratamento sem adubação fosfatada o G. margarita a MST foi maior 247 e 75%, 

respectivamente, quando comparado com o controle e fungos nativos. Este fato demonstra que para a 

produção de mudas de P. nitens entre os FMAs estudado, o mais indicado é o G. margarita. Cruz et al. (2010) 

concluem que é desejável encontrar o valor máximo para essa variável, visto que mudas com elevada MST 

são mais vigorosas, rustificadas (endurecidas) e possuem alta capacidade fotossintética, consequentemente 

promove um melhor desenvolvimento da planta. 

 

CONCLUSÃO 

O fungo micorrízico arbuscular da espécie Gigaspora margarita foi o que se demonstrou mais 

promissor para o desenvolvimento das mudas de amendoim do campo (Pterogyne nitens Tull.), 

principalmente nas doses mais baixas de fósforo.  

De maneira geral, nas variáveis estudadas, mudas sem inoculação com os fungos micorrízicos 

arbusculares, apresentaram ajuste quadrático em função das doses de P, com ponto de máximo próximo 

a dose de 200 mg dm-3 de P. 
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